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CONFRRHGIH E LIVOH 

NA UNIVERSIOADB ~ ~ ~ 

Excerptos das conforencias realisadas na Universidade Livre de Lisboa 
em 11, 18 e 25 de Abril de 1915 pelo Snr. José Simões Coelho 

Agente Comercial do Governo Portuguez na Amcrlca do Sul 

- --··-
O BRASJ~ SOB O PONTO 06 \1JSTA SOCJ0~031CO 

«Deante da sua figura insoluvel e dúbia, os revolu­
cionarios aprehensivos traçavain na tarde ele 11 do no­
ve1nbro o ponto de interrogação das duvidas 1nais crueis, 
e ao 1neio dia de 15 de novembro os pontos de adm i1·a­
ção dos inaximos enthusiasmos. Não se conhece trans­
forma\~ão, ao mesmo passo, tão repentina o tão oxplica­
vel4 

«Sobretudo explicavel. O seu prestigio nascera para­
doxahnento antes da r evolução. Sabia-se, ou conj ectura­
Ya-se, que sobre o regimen · condemnado Yelava, imper­
ceptivel, aquela astucia silenciosa, formidavel e cauta, 
contra1ninando talvez dentro do proprio exercito o traço 
subterraneo ela reYolta; ou acon1panhando-o talvez, linha 
por linha, ponto por ponto, n'u1n paralelismo assombroso, 
e no prodigio de conspirar contra a conspiração, ajus­
tando soturnamente o rigorismo da lei ao lado da rebel­
dia incau ta, de inodo que esta, ao estalar, tivesse de 
improviso, ein cima, irrompendo ela so1nbra, a mão pos­
sante que a jugulal'i a. 
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«Esta duvida, ou dolorosjssima suspeita - sabem-no 
todos os revolucionarios, embora n1uitos a negasse1n de­
pois - era a inais inhibitoria incerteza entre tantas outras 
que nos manietavam. 

«ReYela-o um incidente inapreciavel con10 n1uitos ou­
tros, porque o 15 de novembro foi uma glorificação exa­
gerada de minucias : Na vespera daquele dia, ás 10 horas 
da noite, toda a segunda brigada, em plena revolta, se 
fórma e apronta para a 1narcha. Mas antes de a rtalizar 
sucedeu o facto ilogico e inverosímil de seguir um capitão 
mandado pelos chefes revolucionarias, a participar o acon­
tecimento ao proprio ajudante general de exercito, ao 
marechal Floriano. Por um impulso identico ao do crimi­
noso que segue, num automatismo doentio, à confessar o 
crime ao juiz que o apavora, a conspiração denunciava-se. 
Atirava aquela cartada arriscadissin1a; iludia o temor do 
adversaria procurando-o; trocava a espectativa do perigo 
pêlo perigo franco. 

«l\ias nada conseguiu. Deante do oficial rebelde que 
viera de S. Christovão a procural-o, encontrando-o na 
unica sala que se destacava illuminada no vasto quartel 
do ca1npo de Sant' Ana imerso na mais profunda treva -
o marechal Floriano apareceu ainda inais indecifravel. 
Determinou com a palavra indiferente de quem dá a mais 
desvaliosa ordem a uma ordenança, que se desarmasse a 
brigada sediciosa. 1\1as não fez a recriminação mais breve 
ou trahiu o mais fugitivo espanto; e não prendeu o par­
la1nentario indisciplinado que ao sair adivinhou, adensa­
dos no escuro, dentro, no vasto pateo interno, todos os 
batalhões de infanteria, com as espingardas em descanço 
e de bayonetas caladas onde se joeirava, salteadamente, 
e111 subi tos reflexos, o brilho das estrellas ... 

«A consulta á esphinge complicára o enigma. Como 
interpretar-se aquela ordem apenas balbuciada pela pri-
1neira auctoridade militar rodeada da parte n1ais nume­
rosa da guarnição que os regimentos levantados irian1 
encontrar vigilante e firme nas formaturas rigorosas '? .. · 

«A revolta desencadeiou-se nesta indecisão angus­
tiosa, e foi quasi um arremesso fatalista para a der­
rota. 

«Porque a victoria foi uma surpreza; e desfechára-a 
precisamente o homem singular que equilibrára até ao 
ultimo n1inuto a energia governainontal o a onda revolu-
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cionaria - até transmudar a propria infidelidade no fiel 
unico da situação, de subito inclinado para a ultima. 

«Este golpe theatral, deu-o com a in1passibilidade 
costumeira ; mas foi empolgante. Minutos depois, quando 
deante do ministerio vencido o nlarechal Deodoro alteava 
a palavra imperativa da revolução, não era sobre elle 
que convergiam os olhares, nem sobre Benjamim Cons­
tant, nem sobre os vencidos - mas sobre alguem que a 
um lado, deselegantemente revestido de uma sobrecasaca 
militar folgada, cingida de um talim frouxo de onde pen­
dia tristemente uma espada, olhava para tudo aquilo co1n 
uma serenidade imperturbavel. E quando, algum tempo 
depois, os triumphadores, anceiando pelo aplauso de u1na 
platéa que não assistira ao drama, sahiram pelas ruas 
principais do Rio - quem quer que se retardasse no 
quartel general veria s~hir de um dos repartimentos, no 
angulo esquerdo do velho casarão, o mesmo homem, ves­
tido á paizana, passo tranquillo e tardo, apertando éntre 
o medio e index um charuto consumido a n1eio, e seguindo 
isolado para outros rumos, impassivel, indiferente, es­
quivo ... 

«E foi assim - esquivo, indiferente e in1passivel -
que ele penetrou na Historia. Vimol-o depois, de perto, 
na conspiração contra o golpe de estado de 3 de noven1-
bro. 

«A sua casa no Rio Co1nprido era o centro principal 
da resistencia. Ia-se para lá de dia, em plena luz : ne­
nhuns resguardos, nenhuma c1essas cau~elas, e ancias, ou 
sobresaltos, com os quaes numa conspiração se roman­
ceiam os perigos. Os conspiradores ian1, prosaicamente, 
de bonde; saltava1n n'um portão, á direita; galgava1n 
uma escada lateral, de pedra ; e viam-se a breve trecho 
num salão modesto, con1 a mobilia exclusiva de un1 so­
phá, algumas cadeiras e dois aparadores vasios. Lá den­
tro, janelas largainante abertas, como se se tratasse da 
reunião mais licita, rabeava ferozmente a rebeldia: g isa- -
vam-se planos de combate; balanceavam-se ele1nentos, 
ou recursos; pesavan1-se incidentes müi.imos; trocavan1-so 
alvitres, denunciavain-se transfugas, enumeravam-se ade­
ptos, e nas palestras esparsas em grupos febricitantes 
vibrava longamente este enthusiasme despedaçado de te­
mores que trabalha as almas revolucionarias. 

«De repente, uma ducha enregelada: aparecia o ina-
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rechal Floriano com o seu aspecto car:ictcristico de eterno 
conYalescente e o seu olhar perdido cahindo sobre todos 
sem se fitar en1 ninguem. Sentava-se, vagarosan1ente; e 
no silencio, que se 1ormava de subito, lançava uma longa 
e permenorisada resenha dos achaques que o victimavam. 
Era desalentad r. 

«Passado, porém, aquele sobresalto invertido, aquela 
quietude alarmante e aquela calma impertinente, inais 
cruciante do que a anciedade anterior, ronovava-se a 
agitação ; - o no gisarem-se planos, no balancearen1-se 
recursos, no pesarem-se todos os incidentes, no contra­
posto, no revolto, no desordenado dos dialogos espar­
sos, ou cruzando-se, ou afinal fundidos na palavra unica 
do alguem que atirâva, de golpe, entre os grupos, uma 
noticia mnocionante, naquele tumulo, o ho1n0111 que era 
a nossa esperança inais alta lançava avara1nente u1n mo­
nosybalo, tun não apagado, um sini in1preceptivel no ba­
lanço fugitivo da cabeça, ou abria a encruzilhada de um 
talvez ... · 

«Saia-se jurando que estava na sala u1n traidor, in1-
possibilitando-lhe o livre curso das ideias. Porque, isola­
dan1ente, a cada um dos que lá iam, elle se manifestaYa 
con1 a sua lucidez incomparavel. 

«Acceitava-nos um a um; repelia-nos unidos. E a 
pouco e pouco naquele retrair-se cauteloso, naquele escor­
regar precavido sobre todas as questões que se lhe pro­
punha1n na reunião revolucionaria, tão diferente do firn1e, 
do definido e do claro de pensar que, parcelada111cnte, ma­
nifestava a cada u1n dos que a constituíam, ele foi infil­
trando na conspiração a sua índola r etractil e precatada. 
Por fi111 - confiava-se no n1elhor companheiro da ves­
pera · · · desconfiando. 

«E' natural que a trama sediciosa se alastrasse du­
rante vinte dias, inteiran1ente ás claras e imperceptivel ; 
e que ao irro1nper a 23 de noven1bro o 111oviinento da 
Armada - simples r en1ate theatral da mais artistica das 
conspirações - o marechal Floriano, immutavol na sua 
placabilidade temerosa, seguisse triumphal e tranquilo 
para tomar o goYerno, «obedecendo» a um cha1nado elo 
Itamaraty, espantosan1ente disciplinado no fastígio da 
rebeldia que alevantára - e indo depor o marechal Deo­
doro vencido, con1 um abraço, un1 longo e carinhoso 
abraço, fraternal e calmo. 
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«Conta-se que ao estalar a revolução de 6 de setem­
bro, no n1eio do espanto, e do alarme, e do delirio de adhe­
sões e enthusiasmos, que para logo repontara1n de todos 
os lados, gerando aquela angustiosissin1a con1oção na­
cional culminada pela loucura tragica de Aristides Lobo 
- conta-se que o inarechal F loriano requintára na prodi­
toria quietude. 

«Impassível naquelle estontea111ento, surperpoz ao 
tumulo o seu meio sorriso mecanico e1 o seu impressiona­
dor mutismo. 

«Num dado 1no111en to, pore1n, abeirou-se de uma das 
janelas do palacio abertas na direcção aproximada do 
mar ; e ali quedou un1 minuto, meditativo, na atitude ha­
bitual da sua apathia enganosa e falsa .. . 

«Depois alevantou vagarosa111ente a 111ão direita, es­
pahnada, vertical e de chapa para o ponto onde se adivi­
nhavain os navios revoltosos, no gesto trivial e dubio de 
que111 atira de longe un1a esperança ou uma ameaça .. . 
Traçou naquele mo111ento o n1olde da sua estatua. Ne­
nhum esculptor de genio o imaginará inelhor, a um tempo 
ameaçador e placido sem expansões violentas e sem um 
tremor no rosto impenetravel, desdobrando silenciosa­
mente, deante do assalto das paixões tumultuarias e r ui­
dosas, a sua tenacidade incoercivel, tranquila e formi­
da vel. » 



Universidade Popular 
de Paris 

- - @x 

Nos grandes centros intelectuais tanto da Eu1·opa 
como das Americas oxistein de ha muito as instituições de­
signadas sob o nome de Universidades Populares cuja 
missão principal, co1no os leitores decerto já não ignoram, 
consiste na pratica da Extensão Universitaria, ideal este 
que dia a dia vai ganhando novos e entusiastices adeptos 
no nosso meio intelectual. 

Dentre essas instituições é justo destacar a Universi­
dade Popular de Paris, sita no Faubourg Sant Antoine 
o centro operario onde pulsou sempre mais forte o coração 
r evolucionario do povo de Paris. 

Tão estreita e familiar é a convivencia entro os dire­
tores dessa benemerita instituição e o povo operario que 
frequenta as suas aulas, que este de ha 111uito se habituou 
a considera-los con10 os seus inais dedicados dirigentes 
intelectuais. 

Foi assiln que, após a declaração de gueiTa e o de­
creto de inobilisação geral em França, os operarias da­
quele populoso bairro, expontaneainente se dirigirain aos 
ctirectores da Universidade Popular, pedindo-lhes que lhos 

. indicasse111 qual o ineio seguro de não deixarem os filhi­
nhos ao abandono, visto que ou eram Yiuvos ou estavan1 
separados de suas n1ulheres. 

:Jir. Emile Vitta, em non1e dos seus colegas do Conselho 
de Administração, imediatan1ente toma a patriotica r esolu­
ção de admitir sob a protecção da Univerdidade esses pe­
quenos, pern1itindo deste modo aos pais que ctunpl'isse111 
os seus devores de soldados sem a aflitiva preocupação 
da rniseria e do abandono e111 que ficarian1 os seus entes 
queridos. 

Com este gesto foran1 abertos os alicerces para a 
constituição da Association National eles Orphelins de la 
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Gnorrc, que hoje protege inilhares de Cl'canças, elo todas 
as idades, francezas, belgas e servias, funcionando d'un1a 
n1aneira tão inteligente que honra o espirita organisador 
dos seus directores. 

Se é louvavel o amor patriotico que se. revelou na 
criac:ão de tão bela instituição, não é menos belo e aclmi­
ravel o espirita de s0lidariedade que foi a sua principal 
causa e que sobre1noclo honra a pratica e arguta orientação 
do Corpo Directivo de Universidade Popular de Paris. 

E' co1n obras destas que se estreitarão de cada voz nlais 
os laços de fraternidade entre a hun1anidado e são as 
obras desta natureza que constituein o loma e a divisa de 
todas as Universidades Populares do n1undo. Serão elas 
as grandes alavancas com que os pioneiros das Socieda­
des futuras derribarão os odios do raças e do classes e 
abalarão profundamente a indiferença crjminosa das So­
ciedades actuais em presença dos mais instantes proble­
n1as sociais. 

Perante tão grandiosa obra social, a Universidade 
LiYre de Lisboa, não podia conservar-se indiferente .e por 
isso resolveu manifestar aos seus colegas ele Paris a sua 
admiração, por um acto de solidariedade que traduzisse 
clara111ente os seus sentiinentos de amizade e confraterni­
sação intelectual. 

Para esso efeito foi aberta uma subscri<:ão entre os 
socios e amigos da Universidade Livre, e é-nos sobre 
111odo agradavol registar que a inulher portugueza não 
desmentiu .o seu tradicional afecto e carinho perante as des­
graças alheias pois que os prilneil'OS cooperadores a ins­
creverem-se foram as alunas D. Aurora da Purificação 
Silva, D. Alice C. Freitas. D. Alice da Silva, D. Eugenia 
:Martins e D. Isaura Santos, que ofereceram varios aga­
salhos para as creancinhas. Grande foi o nun1e1·0 de alunos 
que solicitainente acorreram ao apelo do Conselho Ad1ni­
nistrativo e seria fastidioso fazer a enu1neração dos sous 
nomes; não deixaren1os entretanto de registar, co1n os 
nossos agradecimentos, o nome do Sr. J ayme Regueira 
que foi o principal angariador de donativo . 

Dos amigos da UniYersidade LiYre destacaremos o 
Ex.1110 r. Conde de Fontalva que com generosa fidalguia 
fez uma dadiva em artigos de lã que bastan te valorisou 
a subscrição. 

Aqui testemunha111os a sua E xcelencia e a todos os 
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que secundal'am a nossa iniciatiYa, os nossos profundos 
agradecin1entos. 

A titulo de elucidação bastante interessante r eprodu­
zin1os o original dun1 artigo do « F'igaro» de 20 de Ou­
tubro de 1914. 

Aux pre1niers jours de la guerre, des ouvriers du 
faubourg Saint-Antoine accoururent à l'Université Popu· 
laire: «Nous so1nn1es inobilisés, dirent-ils à ~1. Vitta et à 
ses amis, nous partons. ~Iais qui va s'occuper ele nos en­
fants '? Nous somn1es veufs, quolques-uns divorcés. Nous 
n'avons personne qui puisse les garder. Ou coucheront-ils ~ 
Que mangeront-ils '? Que deviendront-ils '? Et si nous ne 
revenons pas, nous qui partons ce soir '? 

Emile Vitta et ses a1nis se r egarderent. On n'était pas 
ft l'heure de réunir des papiers, de s'en aller prendre la 
file des visiteurs aux portes eles Adnünistrations. S'adres­
ser à l'Assistance Publique, à la -;\lunicipalité en des jour­
nées pareilles de surmenage '? Et les peres qui devaient 
allor, tout de suite, à la gare de l'Est ! _._ Confiez-nous les 
petits, dirent-il s spontanément, nous vous les garderons, 
nous vous les soignerons bien. 

Un gros soupir, un gros baiser. Ce fut fini. Dans le inê-
1ne soir, les papas, la inusette á l'épaule, rejoignirent leurs 
régiments, et les petits enfants furent recueillis par les 
n1énageres du faubourg qui les installerent dans los lits 
abandonnés par leurs maris ou leurs garçons. 

Il y eut clix enfants, puis vingt, trente, cinquant<.~. De­
vant cette affluence, l'Université Populaire s'en fut louer 
á Etretat un hôtel vide de ses l>aigneurs. La colonio était 
.fondée. 

• Aujourcl'hui, olle con1prend plus de 450 enfants. Les ap-
pels successifs do territoriaux, l'évacuation de la grande 
banlieue, l'invasion ont fait affluer tant de petites familles 
que le grand hôtel I-Iauville est plein, que des villas ont 
óié occupées de semaine en sen1aine, de panique en pani­
que. Alors que tant d'wuvros n éos du grand élan do gé­
nérosité et do solidarité nationales périclitaient sous le 
coup des départs hâtifs, on se sorrait davantage à Etre­
tat. Le Comité du Secours national et le )linistere de 
J'Instruction Publique contribuaioni aux dépenses si har­
dilnent engagc'os par ) 1. Vitta ot l'Fniversité Populaire. 
Les peres reccvaiont aux arn10es cctte assuranco r écon-
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fortante quo, tandü; qu'ils risquont lcur YÍC pour la cló­
fense ele la Patrie, leurs petits, privés de incres, ne se­
raient j a1nais abandonnés. ni maintenant, ni plus tard, au 
vice et à la misere. 

J e viens de passer un j our à la colonie. Pour la pré­
miere fois, depuis ces sen1aines terribles, je n1e suis trouvé 
loin de la mort, de tout ce qui l'attire et la provoque, de 
tout ce qui s'emploie à l'adoucir ou à atténuer ses coups. 

Non pas que la colonie ne soit, au bord do la mer, 
qu'une récréation perpétuelle. La tendresse soudante que 
met en nous un groupe de petits enfants est r etenue par 
cette idée inexorab.le que plusieurs d'entre eux sont déjà 
co1npletement orphelins. Le facteur, qui vient avant l'heuro 
du goüter, n'apporte pas que des lettres qui r ecom1nan­
dent d'être bion sages. Il remet aussi de ces plis jaunes, 
qu'on hósite à cl écacheter, qui vous laissent la tôte basse 
parco qu'on a peur, au mi.lieu du cercle eles enfants, cl'ar­
r üter tout de suite ses yeux sur celui-là qui va pleurer 
ct tourner dans la cour et se coller au rnur, lo front dans 
le coude, co1nn1e s'il avait mérité cette punition-là ! 

l\Iais la colonie, c'est l'avenir. En ces jours oú les se-
1nailles sont rendues si difficiles par la guerre, cette 
muvre de pitié et de justice apporte le salut de la race. 

'est un peu de France qui continue, qui sortira eles sacri­
fices quotidiens. C'est pour la liberté et le bien-ôtre de ces 
enfants que nos soldats c01nbattent et n1eurent. 

Certes, les petits pensent plutôt à leur soupe du 1na­
tin. Ils arrivent avant neuf heures dans le granel hôtel 
Ilauville, par escouades qu'on distingue à la coulour de 
leur polo ele laine. Petites filles avec un1 tablior noil', pe­
tits garçons avec des pelerines, les pieds dans des souliers 
achetés pour l'été. :Mais tous bien lavós, lJien peignés, les • 
joues roses du bon air et de la bonne nourrituro. Ils arri­
vent et mangent leur soupe, et puis ils partent on pron1e­
nade pour laisser le temps de nettoyer les tables, de 
transforiner le r éfectoire en salle d'ótudes. Ils partent et 
voient la n1er et les barques retour de la pôche. Ils défi­
lent dans les rues du village, et les commerçants d'Etretat 
les regardent en souriant et les donnent en oxen1ple à leur 
propre marn1aille. Au début, ces co1nmerçan ts furent lége­
rement inquiets: tant d'enfants de Paris qui allaient crier 
ei marauder ! 1\[ais les petits colons ont ócoutc' les conseils 
eles a1nis qui les surveillent, qui les conduiscnt. Eux qui, 
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à Paris, éíaicnt chez eux dans los rues, ih; se s0n t tout de 
suite habitués à l'ordre, à la docilité. Ils vont, les plus pe­
tits r églan t la marche, et ils r eviennent comme s'ils étaient 
allés promener leur appétit. 

Puis, c'est Ia classe. Sept institutrices ont été délé­
guées par l'Inspecteur d'Académie. Ellos vivent dans la 
colonio, avec la colonie qui assure elle même leur traite­
ment, leur logement, leur nourriture. Ce sont de frêles 
jeunes filles, l'une rousse et l'autre brune, qui assurent le 
service de la l\Iaternelle avec cette douceur oü il y a l'au­
torité de la grande soour et la tenàresso do la maman. Au 
inilieu eles tout petits, elles parviennent à centraliser l'at­
ten tion, c01nme si elles étaient le foyer rayonnant d'une 
lumióre. Elles leur apprennent les gestes du forgeron, de 
la couturiüre, et le bruit de la mouche, et le vol de l'oiseau, 
ct comment ton1be la pluie. Un petit doigt qui frappe la 
paume d'uno petite main, c'est la pluio qui ton1be douce­
ment. Doux petits doigts, c'est la pluie qui tombe plus fort, 
plus vitc. En écartant brusquement les bras, c'est l'éclair. 
Vous pensez bien que toutes les petites mains déchainent 
un orage ... 

Dans une salle vitrée - L'éternelle salle à 1nanger de 
I'hôtel qui donne sur la mer - les plus grands ótudient sé­
rieusement. Apres la classe, co1nme une utile récompense, on 
chaníe. l\Imc I"1"'rancine Lorée-Privas, si douce et si fine, con­
tinuo là, a vec le prince des chansonniers, ce retour aux 
vioilles chansons de France, cette initiatiou à la chanson 
clu peuple, dont tous deux se sont faits les apôtres géné­
reux. Le dinor suit la chanson, heureuse interversion des 
habitudes qui permct le coucher tranquille. Dans les lits 
dos hôtels de la ville et des villas, c'est une vision de 

. Christmas. Trois petites dorn1ent sur le même oreiller. 
La grande srour est nourrice de la cadette. Le plus petit 
írõro est couché contre la ruelle. Il y a aussi des lits à 
double orciller, aux pieds et à la têíe, oü des petits inno­
cents dorment à l'abri des soldats d'Ilérode. 

Car il y a, dans la colonie, des pauvres pctits qui ont 
vu lcs Allemands dans la ferine oü ils otaient, aussi seuls 
que dans une forêt. II y en a d'autrcs qu'on a envoyés, 
en hâíc, avec leurs papiers d'identité épinglés dans la po­
che du tablier. Il y en a, de ces petiís cnfants, qui ont vu 
la guorro sans pouvoir donner la 1nain à leur papa, sans 
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avoir une jupe cle•mainan oü so blottir . E t c'est voir trois 
fois la guerre. 

Il y a enfin tous les enfan1s: les orphelins de I'A 1Je­
nir social cl'Épône, ontretenu par le Syndicat des terra­
siers, et les orphelins d'écoles libres, lesquels sont con­
duits le dimanche à la inesse oü ils prient pour leur papa. 
Il y a des petits Belges et des petits enfants du Nord. Il 
y a les petits Parisions que le «taube» de l'avant-dernier 
din1anche a priYés de leur maman. Ce n'est pas assez d ire 
de la colonie que, selon les traditions de l'Pniversité Po­
pulaire, elle est basée sur la plus large tolérance. L'accorcl , 
qui a réuni au Co111ité du Secours national M&:r Amette, 
le Président du Consistoire et le Granel r abbin, M. Lépine 
et l\'.L tTouhaux ele la C. G. T., l\L Pujo et ~L Buisson, qui 
a fait ce miracle de l'humanité devant l'ennemi. L'accord 
national est plus complet encore, si possible, à la colonie 
d'Etretat qu'à Paris. .J e ne veux pas nommer les ad1ni­
rables collaborateurs de l'Université Populaire qui so 

· sont r éunis autour d'Emile Vitta, de l\1. et Mme Xavier Pri­
vas, de l\'L et l\fmc Delaisi, pour assurer gratuitement la 
surveillance, la nourriture, l'entretien eles enfants de ino­
bilisés. Un si complet dévouement ne veut avoir sa r é­
compense que dans l'anonymat. II faut noter, toutefois, 
pour qu'on sache bien la situation morale de la colonie, 
que les ménagéres du faubourg Saint-Antoine y collabo­
rent avec un sociologue comme l\I. Francis Delaisi, un 
romancier tel que Paul Brulat, aYec la sruur et la niôce 
de l\'.L Lévy, granel rabbin, avec l\I. Finaly, un artiste do 
l'Odéon, avec Mme de Rudder, infirmiere à la Croix-Rouge. 
II faut dire aussi que l'un eles surveillants les plus dévou(is 
est l\L Georges Yvetot, de la C. G. T., Georges Ive­
tot, le redoutable inilitant, qui n'est plus que «Papa Ive­
tot», pliant son buste d'insurgé pour mieux consoler les pe­
tits, soulevant le bord de son granel feutre pour mieux 
surveiller les grands - et, à ses heurs libres, arpentant la 
plage, méditant sur le probleme social et sa formidable 
incounue. - Oe que fait, à la colonie, Georges Yvetot, un 
hon1me qui l'a vu à l'u\uvre, qui s'est défié d'abord, qui s'est 
approché lente1nent, qui a été convaincu, a pu le dire au 
Comité national, si l'on a fait appel à son témoignage, c'est 
M. Durand, juge à la Oour d'appol de Paris. lVI. Durand 
présida naguere Ia Cour d'assises et connut, en d'autres · 
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circonstances, Georges Yvetot, qu'il alla voir au milieu 
eles enl'ants ct auquel il serra la 1nain avec une émotion 
prof onde. 

Car le Secours national, qui donne son appui à la co­
lonie cl'Etretat, ainsi que le :Jiinistre rle l'Isntruction Pu­
blique, va (:)tre prié de bien vouloir aug1nenter un peu sa 
subvention . . Malgré . la plus grande économie, le budget 
de la colonie est en grande déficit, l'Université Populaire, 
qui a pris tant de frais à sa charge, ne saurait en sup­
porter davantage. Et de nouveaux petits réfugiés arden­
nais et n1eusiens seront conduits, aujourd'hui mên1e, à la 
colonie. L'administration des Chemins de fer de l'Etat 
prête un fourgon pour les bagages: mais que ce bagage 
est insuffisant ! Et l'hiver est là. Jl faut des vôtements 
chauds, eles galoches, des livres à tous ces petits enfants 
dont les pôres co1nbattent pour la Patrie. Qui ne vou 
drait collaborer à une oouvre si belle, que1 est l'enfant qui 
no domandera pas à sa man1an d'envoyer ses jouets aux 
petits amis qui n'ont pas de ma1nan et dont le papa peut 
ne pas revenir '? Enfin, qui ne vouclra aicler à faire Jes 
semaillcs à la colonie d'Etretat '? 

HÉGJS GIGXOPX. 



• 
• Quesfionario • 

• 
{t)ABEl\I nesta sec(·uo todas as qu,esttfes de utilidade yeral em, versões 
' ele a..r;sunlos e temas scientificos e de conhecime.nlos prati.cos, cla-

dcts em forma de questionario. As preguntas e 'respostas devem, 
sm· escritas só d11/1n laelo elo papel, e assinadas eonw se quizer, c01n 
nonie ou pseudónimo; voréni, pelo qu,e respeita ús JJregu,ntas, devem 
elas vir sempre ac01nvanhadas com indicarão do nuniero e nome 
do socio ela Universülade Livre, que aB faz, e do qual só o director 
tonia1'Cí conhecimento. A fim, de facilitar as 'referencias, convêm qite 
naB 'respostas se indique semp1·e o numero da 1n·egunta co1Tespon­
dente. 

O niaior laconisnw possivel, compatível com a natureza e com­
preensão do ass1tnto, certmnente convirá a todos - ao BOLETIM 
e aos con·espondentes. 

Sendo a Universidade Livre uma instituição ele ensino mut1to, 
a dfrecção pede encarecidamente a todos os socios que tivm·em, co­
nhecimento do assunto de qualqite1· p1·egunta o obseq1tio de envia­
rem logo as suas 1·espostas, as quais serão todas p1tblicadas desde 
que não tragam algum reclmno especial com prej1tizo de qualquer. 

Respostas: 

A' p011gunta sob 11e o teat.tto es ... 
p i\nhol. - Comediografos e dra­
maturgos « vecinos• para pode­
r em ser avaliados duma maneira 
generica e digna ele registo, basta 
Jer ou ver representar teatro ele 
Jacinto Benaventt~ e elos irmãos 
Qnintero. 

A obra elo primeiro como dra­
maturgo impõe-se, ainda que a 
ver de muita gente verbi -gratia 
a minha humilde pessoa - seja 
exagerada a metonimia. «Ibsen 
hespanhol :. para nos r eferirmos 
ao talentoso autor. Quanto aos 
irmãos Quintero com o tom acen­
tuadamente meridional que dão 
ás suas comedias prenhes devida, 
são uns a'uctores típicos incon­
fundiveis. Dos auctores r eferidos 
pode ler o que lhe vier á mão. 

Alem destes contemporaneos, 
pode ler P eres-Galdós e Echega­
ray que não perde o seu tempo. 

Dos antigos, muito caracteris­
ticos, pode ler Calder on de la 
Barca e se não lhe chegar, lem­
bre-se que Lope ela Vega fez m.ais 
de 2000 peças de teatro, que se 
forem todas como uma que este 
seu crcado viu r eprentar, são na 
reaJidade produções de espirito 
superiot·. 

Se o im petrantc não é sacer-

• 
' 

dote do deus Milhão, talvez lhe 
agrade obras a baixo preço; não 
posso precisar agora outras ca­
sas editoras, mas pe~a para Va­
lencia o catalogo da casa Sem­
pere & Comp.ª que não perde' 
nada, e eu, garanto-lhe não ganho 
cousa nenhuma. - Socio efecti'l10 
n .0 85. 

.a• pettgunta sob tte jogos d e 
a.zatt. - Comece por ler boas 
obras sobre calculo de probabili­
da1cs e por isso reporte-se a 
Poincaré, Bertrand, Ives Delagc, 
etc, etc. , 

Com relação a sistemas para 
ganhar dirija-se á Reclacção da 
Revue do Mont-Carlo que sem 
recur sos ele alta obstetricin, dá á 
luz numerosos livrinhos com sis­
temas fulminantes para ficar 
como Adão antes elo pecado ori­
ginal. 

Houve um portugues, Dolivacs 
Nunes, que aperfeiçoou os tra­
balhos do enciclopedista d'Alem­
bert sobre o assunto, e que são 
dignos de estudo. 

Sobre se ha ou não sistemas ga­
nhantes para todas as hipoteses, a 
discussão do problema não cabe 
nos limites desta secção, mas se 
fiser prcguntas precisas talvez 
lhe responda. - Socio ef'ecf'ivo 
n.0 85 . 
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Balancête do mês de Dezembro de 1915 
DEVE (Receita) 

Saldo elo mês de Novembro ...... . 
Subscritores: 

Cobrani;a deste mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 113571 
Efectivos: 

Idem.. ..... . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12890 
Subsidies: 

Da Camara l\Iunicipal........ .. . . 20$00 
Da Assistoncia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$00 
Do Minis terio ela Il1Struç.ão . . . . . . 16$66 51$6G 

Devedores e credores: 
Antonio Manoel Rodigues, s/ entrega p/c. . 1$50 

Pu blicac;ões: 
Vendidas................ . ....... . . . . . . . 5$94 

D o nativos: 
Cedencia das obrigações amortisadas con-

form e o livro r espectivo. . ..... . . . . . . . 200$00 
Matriculas : 

Neste mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6850 
Gastos gerais:. 

Recebido do J osé Fernandes . . . . . . . . . . . . . 1$50 

HAVER ( D espeza) 

Rendas adiantadas : 
l\Iês de J aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35$00 

Obrigac;ões : 
Sorteadas n.0~ 2, 15, 3, 50, 14, 8, 72, 62, Gü, 81, 

6, 82, 16/45, 10, 13, 47, 74/78, 79, 80...... 265$00 
Propaganda : 

Conta de Lamas & Franklin . . . . . 3$00 
» » » » » 8$70 
» » Eduardo Rosa. . ....... 21$00 
» » Borges & Carvalho de 
clichés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14$74 47$44 

Biblioteca 
Preparo de cartas geograficas . . . . . . . . . . . . 4$00 

Percentagens: 
a José da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . G$17 
a Evaristo Antunes. . . . . . . . . . . . . 6$31 12$48 

Gastos gerais : 
Deste mês.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66$17 

Donativos: 
A' Assistencia Infantil de Santa Izabel.. . . 5800 

214$59 

393$71 

608$30 

435$09 

Saldo para J aneiro . .......... . . . 173$21 

608$30 
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